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Na quarta parte nova os campos áta 
E se mais mundo houvera Ia chegara. 

CAMOENS, C. VII. e. M 

POLÍTICA. 

REYNO UNIDO DE PORTUGAL, BRAZIL, E ALGARVES. 

Edictal da Thesouraria Geral das Tropas, em Lisboa 

ARA se haver de effeituar o pagamento do Monle-
Pio, e do Soldo dos Officiaes Reformados, e outras Classes 
sem emprego, que recebem pela Thesouraria Geral das 
Tropas, desta Cidade, ;ie procederá naContadoria Fiscal da 
sobredicta Thesouraria, á Revista ordenada no § 18 do 
Alvará de 21 de Fevereiro de 1816, na forma seguinte ; 

Aos Officiaes até Major inclusivamenle, passar-se-ha a 
Revista no dia 5 de Janeiro cio anno futuro. Aosdictos 
até Alferes nos dias 7 e 8 dicto. A's diversas Clubes nu 
dia 10. Monle-Pio nos dias 12, Li, e lü dicto. 
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4 Politica. 

Os Officiaes Reformados, e outros sem emprego, 
Pensionados do Monte-Pio, etc. apresentarão os Docu­
mentos do costume, na forma ordenada na Portaria de 3 
de Maio ultimo. 

As Pessoas, que recebem Monte-Pio, devem apresentar 
no acto da Revista Certidão do seu estado, passada pelo 
Pároco da sua Freguezia, e reconhecida por Tabelliaõ; e 
quando naô forem presentes á Revista, deverá declarar a 
sobredicta Certidão que existem vivas até aquelle dia. 

Toda a pessoa que por si, ou por meio dos documentos 
acima mencionados, naõ comparecer nas Revistas, nos dias 
declarados, naõ será comprehendida na Relação por onde 
ha de fazer-se o pagamento do quarto quartel deste anno; 
podendo só ser incluída na Relação do quartel em que 
apparecer na Revista. Lisboa 18 de Dezembro de 1817. 

F I L I P P E VAZ DE CARVAVALHO E SAMPAIO. 

Edictal, pela Intendencia da Policia de Lisboa, para 
verificar as reclamaçoens de indivíduos Portuguezes 
contra o Governo de Hespanha. 

Joaõ de Mattos e Vasconcellos Barbosa de Magalhaens 
do Conselho de Sua Majestade El Rey Nosso Senhor, 
Seu Desembargador do Paço, Fidalgo Cavalleiro da Sua 
Real Casa,Commendador da Ordem de Christo, Intendente 
Geral de Policia, etc. 

Faço saber que por Aviso expedido pela Secretaria 
d'Eslado dos Negócios Estrangeiros, em data de dez do 
corrente, foi El Rey Nosso Senhor servido ordenar-me, 
que mandasse publicar por Edilaes, nesta Capital, e seu 
Termo, o theor do referido Aviso,que he o seguinte: 
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<4 Sendo indispensável,para poderem ajustar-se as Con­

tas das differentes pertençoens, que possam excitar-se por 
parte de Vassallos de cada uma das Monarchias Portu­
gueza e Hespanhola, pelos fornecimentos, e prestaçoens 
de qualquer espécie, feitas âs Tropas, e Agentes da outra, 
nas diversas entradas das mesmas Tropas nas Terras do 
Estado visinho,que em uma Estação somente se collijam as 
noticias dos Créditos apurados, e líquidos dos Vassallos 
Portuguezes a cargo do Governo Hespanhol; E que­
rendo Sua Majestade facilitar os meios para o sobredicto 
fim: He servido ordenar, que V. Sa . faça affixar Editaes 
nos lugares do costume nesta Cidade, e nos julgados do 
Termo delia, contendo a Copia literal deste Aviso, para 
que as pessoas, e Corporaçoens Religiosas, ou Seculares, 
que se julgarem Credoras ao Governo Hespanhol pelos 
dictos fornecimentos, ou prestaçoens, hajam de apresentar 
nesta Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, e 
da Guerra, os respectivos Titulos, e Documentos dos seus 
Créditos, a fim de tomar-se destes razaõ, segundo a lega­
lidade que nos mesmos Documentos se encontrar, e fazer-
se das dietas noticias o uso, que o dicto Senhor tem 
determinado. O que participo a V. Sa. para sua 
prompta execução. Deos guarde a V. Sa. Palácio do 
Governo,em dez deDezembrode mil oitocentos e dezesete. 

D- M I G U E L PEREIRA FORJAZ. 

Snr. Joaõ de Mattos eVasconcellosBarbosa de Magalhaens. 

" E para que se cumpra esta Real Determinação mandei 
affixar o presente Edital nos lugares mais públicos desta 
Capital, e nos Julgados do Termo delia, para que delle 
se naõ possa allegar ignorância. Lisboa; em quatorze de 
Dezembro de mil oitocentos e dezesette. 

JOAÕ de MATTOS E VASCONCELLOS BARBOSA de MACAI.HAENS 
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Carta Regia, aos Governadores do Reyno de Portugal, 
sobre a preferencia das manufacturas nacionaes. 

Governadores do Reyno de Portugal e dos Algraves, 
Amigos. Eu EI Rey vos envio muito saudar, como 
aquelles que amo e prezo. Naõ perdendo ja mais de 
vista todos os meios, que possam concorrer para o 
bem e felicidade dos meos vassallos ; e querendo estreitar 
quanto for possivel a uniaõ e interesses recíprocos do 
Reyno Unido de Portugal Brazil e Algarves para o 
que muito concorreria, naõ só fazendo dessa cidade o 
interposto dos Gêneros privativos da minha Real Fazenda, 
mas também facilitando o consumo das manufacturas 
nacionaes, com a preferencia, que for compatível com as 
relaçoens e tractados actualmente subsistentes: fui servido 
ordenar; que todos os gêneros das fabricas de Portugal, 
de que se precisar para o uso da minha Real Casa, e para 
o provimento da tropa e marinha, assim desta provincia do 
Rio-de-Janeiro; como das mais provincias deste Reyno do 
Brazil, sejam com preferencia suppridas pela Real fabrica 
de sedas, e mais fábricas desses Reynos, pelas relaçoens, 
que forem expedidas pelo Presidente do meu Real Erário, 
ao Administrador Geral do mesmo nesses Reynos, sacan­
do pela importância das remessas a que se proceder, para 
uso da minha Real Casa e tropa desta provincia, sobre o 
Thesoureiro Mor do Real Erário, e sobre as Junctas da 
Fazenda das differentes capitanias e mais dominios, pelos 
supprimentos, que ás mesmas forem feitos, para o que se 
lhes dirigem as necessárias ordens. E fui outro sim ser­
vido, se transfira outra vez para a praça dessa Cidade, a 
principiar no I o . de Janeiro, 1818, o mercado dos gêneros 
privativos da minha Real Fazenda como Páo-Brazil, Mar­
fim, e Urzella, que até agora tem sido feito em Londres, 
em razaõ dos desgraçados acontecimentos, que deram 
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motivo a esta mudança; sendo dirigidos a essa cidade á 
consignação dos conrespondentes do Banco do Brazil, na 
conformidade do artigo 7, do § 7, do Alvará de sua crea­
çaõ ; e em quanto se naõ ultimar o tempo prescripto da 
sua duração, e podendo estes para as suas vendas, consu-
màllas ou nesses Reynos, ou embarcallos para as differen­
tes praças da Europa, aonde mais profícuas e vantajosa* se 
façam a bem da minha Real Fazenda. O que vos parti­
cipo, para que nesta intelligencia procedais, com o zelo e 
honra com que vos distinguis no meu Real serviço, a lançar 
maõ daquellas medidas, que julgardes necessárias, para a 
verificação desta minha Real determinação. Escripta no 
Palácio do Rio-de-Janeiro, em 15 de Septembro de 18i7« 

R E Y . 

Para os Governadores dos Reynos de Porlugal e 
Algarves. 

Circular para o General das Armas da Corte, e para 
todos os Governadores das differentes capita­

nias do Brazil. 

IIlmo. e Ex m o . Senhor !— Achando-se ja determinado 
pelo paragrapho 3 o . do Alvará com força de ley de 28 de 
Abril de 1809, que todos os fardamentos das nossas tropas 
sejam feitos com preferencia de Gêneros manufacturados 
nas fabricas nacionaes, e que se naõ empreguem, para este 
fim, mercadorias estrangeiras, senaõ quando aconteça que 
as nacionaes, ou sejam dos Reynos de Portugal ou do 
Brazil, as naõ possam supprir ; e naõ podendo deixar de 
merecer a especial attençaõ d'El Rey N. S. um objecto 
de tanto interesse e conseqüência, para o augmento das 
nossas manufacturas, riqueza e prosperidade do Estado, he 
S. M. servido?querendo que se observem exactamente 
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tam sabias, quanto patcrnaes providencias, que V. Exi. 
fazendo sem perda de tempo examinar e calcular em cada 
um dos corpos de linha ('dessa ou desta provincia) as 
quantidades tanto de panno de laâ como de linho, que saõ 
necessárias para os seus competentes fardamentos, nas 
epochas estabelecidas, dê logo por esta Secretaria de 
Estado uma exacta e circunstanciada conta do que assim 
for preciso destes gêneros, a fim de que S. M. os mande 
ir regularmente das fabricas de Portugal, ficando por 
este modo estabelecida a regra para taes fornecimentos, 
Deus guarde a V. Ex». Palácio do Rio-de-Janeiro em 
16 de Septembro de 1817. 

(Assignado) JOAÕ P A U L O BEZERRA. 

BUENOS A Y R E S . 

Exposição dos Procedimentos do Governo Supremo das 
Províncias Unidas da America Meredional, du­
rante a presente administi açaõ. 

Os males, que tinham successivamente occasionado as 
nossas calamidades, desde o anno de 1810, e retardado 
o progresso de nossa causa sagrada, pareciam ter todos 
conspirado para nos assaltar ao mesmo tempo, ameaçando 
reduzir a nossa existência politica, á sua ultima agonia, 
nos Uns de 1815. As poucas forças, que nos restavam, e 
que tínhamos salvado do infeliz campo de Sipesipe, pa­
recia que estavam ao ponto de dissolução. O exercito, 
que tinha sido organizado na provincia de Cuyo, para o 
fim de marchar contra Chili, 6e vio sem segurança ainda 
mesmo dentro de seus entrincheiramentos. O inimigo 
orgulhoso de suas victorias, tinha ja fejto os seus planos 
para apanhar os habitantes daquelles districtos, que se 
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achavam desunidos por conselhos oppostos, e que naõ 
se attreviam a entreter a esperança deque,por nossos meioSj 
pudessem escudar-se contra o iminente perigo. O the­
souro nacional naõ somente éra inadequado à satisfacçaõ 
do que se exigia delle, mas até naõ podia occurrer ás 
mais urgentes necessidades. O espirito publico, nas 
differentes provincias, tinha perdido de vista o perigo eom-
mum? e se occupava exclusivamente com projectos 
visionários de procurar a liberdade na dissolução de todos 
os vínculos. A discórdia tinha tomado posse de todos os 
coraçoens, expulsando todos os sentimentos generosos e 
honrados. Os cidadãos da mesma terra tinham dcspre-
gado o seu valor, somente para a mutua destruição c des­
confiança ; assaltando os seus melhores amigos e bem 
feitores. A subordinação entre os militares éra desat-
tendida pelos mais baixos subalternos. As authoridades 
publicas eram somente respeitadas, em quanto davam 
azas ao crime, ao erro, e álicenciosidade. Dóe-me, con­
cidadãos, o ter de dizêllo, porem devo ser fiel á verdade, 
quando emprehendo traçar a pintura desgostosa, que o 
nosso paiz entaõ apresentava, á contemplação do mundo: 
o reconhecimento de nossos erros naõ nos pôde sen ir de 
desdouro, quando o fazemos com a virtuosa resolução 
de os corrigir: nem sou eu o primeiro amigo de sua pátria, 
que tem publicamente deplorado a triste situação passada 
perdoai-me, portanto, se procedo. 

A calumnia, com todo seu destructor séquito, tinha to­
mado entre nós o seu assento, espalhando o seu veneno 
pelos espíritos de nossos mais respeitáveis concidadãos.— 
A capital do Estado, que, no meio das mais apertadas 
difficuldades, tinha preservado uma certa dignidade de 
character, pareceo agora ser o foco de todas as paixoens, 
que dilaceravam todas as partes do paiz. Encontravam-se 
aqui fracçoens de todos os partidos, na ultima exasperação 

V O L . XX. No. 116. u 
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ao mesmo tempo que a iminência do perigo publico só 

servia de pretexto para o exercicio de mutuas vinganças, 

aceusando-se uns aos outros de serem origem da miséria 

geral, e respirando mutuamente as mais perniciosas sus­

peitas. 
O magnânimo povo de Buenos-Ayres, a quem se naõ 

pôde negar o louvor de se haver empobrecido, em ajudar 
os seus irmaõs, empenhados na mesma gloriosa causa, 
estava ao ponto de experimentar uma reacçaõ, cujas con­
seqüências teriam sido radicalmente destruetoras do cha­
racter e existência de La Plata. Em uma palavra, a anar­
chia tinha acendido uma conflagração universal. Nem isto 
he tudo: quando se poderia suppôr que estava entaõ cheia 
a medida de nossas afflicçoens, apparecêram as tropas de 
Portugal nas margens septentrionaes deite rio, aprovei­
tando-se de nossas discórdias; porque estas, sem que nós 
o soubéssemos, tinham apoiado demasiadamente bem os 
interesses da Corte vizinha. Aqui se apresentaram novos 
perigos, novas oceasioens de semear discórdias, e se deo 
novo impulso á torrente de inimizades pessoaes, fazendo 
suspeitosa até a mesma lealdade. Naõ he fácil tarefa, 
meus concidadãos, o lavrar a justa pintura de nossas 
desventuras, ou enumerar os perigos, sobre que tem feliz­
mente triumphado a nossa firmeza. Todos vos lembraes 
de que os males, que nos assaltaram, e que começaram a 
diminuir, ao momento, em que nos entregávamos á des-
esperaçaõ. O supremo Congresso, em cujas maôs o 
povo tinha confiado a sua segurança, foi entaõ inaugurado 
em Tucuman. Os que foram chamados para serem legis­
ladores da sua pátria, e fixarem o seu destino, pela sabe­
doria de seus conselhos, foram obrigados mais de uma vez 
a exercitar a sua coragem, e a arrostrar com intrepidez 
os perigos, que ameaçavam profanar este ultimo azylo, que 
restava nas suas desgraças. A prudência, a integridade 
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a fortaleza deste augusto corpo, apresentou ás provincias 
o delicioso espectaculo de uma authoridade, que captivou 
a sua submissão, naõ menos pelo justo titulo de sua ele­
vada origem, do que pelo animado zelo, e vigorosa energia 
que mostrou, nos primeiros passos de sua illustre marcha. 
As mais denodadas paixoens fôram obrigadas a renunciar 
seus extravagantes desígnios; e se em alguns districtos 
tiveram a temeridade de tentar novos excessos, a celeri­
dade com que foram supprimidos apenas deo tempo a 
seus authores para pedir misericórdia. Naõ obstante isto 
os sediciosos ainda fomentavam desígnios de adormecer a 
vigilância, em ordem a poder aproveitar-se da opportuni-
dade de insultar tudo quanto éra mais respeitável. Foi 
nesta crise que a Representação Suprema foi servida re­
vestir-me com a honrosa, mas terrível, distineçaõ de Su­
premo Director do Estado. Naõ foi esta a primeira vez, 
que eu tinha sido revestido da authoridade: e éra mui 
bem sabido, que eu tinha ja experimentado a amarga 
mortificaçao, que a acompanha, para naõ se olhar como 
sacrifício a minha aceitação. A este tempo, membro do 
Corpo Supremo, sabia eu mui bem a massa de males que 
pezàvam sobre mim; porém estes mesmos, no meio da 
anxiedade e do temor, instigaram a minha submissão á 
vontade suprema. 

E u naõ tinha direito a esperar, que a minha elevação 
acharia a approvaçaõ de todos: e as calamidades dos tempos 
me faziam temer, que a minha eleição desse origem a 
novos distúrbios. O resultado naõ desmentio as minhas 
anticipaçoens. Vi-me obrigado a sugeitar os coraçoens 
de meus inimigos pessoaes; porém considerei-me entaõ 
exclusivamente dedicado à causa publica. Revestido da 
magistratura suprema, sai do ceio do Supremo Congresso 
para a provincia de Salta, e tive a boa fortuna de accom­
modar as altas dissençoens, que traziam em discórdia cs 

B 2 
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soldados e os cidadãos; c, tendo preparado os elementos, 
que ao depois obtiveram aos Saltanianos a sua bem 
ganhada fama, parti para o exercito, examinei a sua 
situação, fiz a revista das forticaçoens, e dei aquellas ordens; 
que a occasiaõ requeria: voltei para Tucuman, aonde tive 
a orgulhosa satisfacçaõ de accelerar, por minha influencia, o 
memorável acto e solemne declaração de nossa indepen­
dência. Continuei a minha viagem para a capital de 
Cordova, aonde, na conformidade dos arranjamentos pré­
vios, me esperava o General S. Martin, em ordem a 
concertar os planos para libertar o Chili do poder dos 
Hespauhoes. De Cordova extendi as minhas vistas, com 
penosa inquietação, para a agitada população de Buenos-
Ayres. Appello para vós, concidadãos, como testemunhas 
das bem fundadas causas de meus temores; e permitti-me 
passar pelos perigos do meu transito, para fixar a vossa 
attençaõ no primeiro dia da minha chegada à esta capital. 
I Que violência de paixoens? i Que contrariedade de 
interesses? i A minha resolução estava tomada. Apres­
sei-me a preencher as obrigaçoens do meu juramento. 
Annunciei ao povo que se esqueceria o passado; e que 
seriam remunerados os beneméritos da pátria. 

Concidadãos, naõ tenho faltado ás minhas promessas, 
nem terei nunca razaõ de me arrepender de meu com­
portamento. A esta linha de conducta, e ás vossas virtudes 
se deve, o terem as authoridades constituidas sido suppor_ 
tadas, a pezar das mais dcnodadas inovaçoens; a isto devo 
attribuir a recouciliaçaõ daquelles, que se julgavam com ra­
zaõ param serem meus inimigos; a isto, para dizertudo em 
uma palavra, he devido, que a obediência ás authoridades 
legitimas, e o amor da ordem, constituem presentemente 
o temperamento predominante das provincias, sobre cujo 
destino tenho a honra de presidir, como chefe magistrado. 
Seria uma presumpçosa loucura o asseverar, que isto se 
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achava estabelecido sobre bases tam sólidas, que pudessem 
resistir a toda a tentativa; a presente idade offerece dema­
siados exemplos de quam faliveis saõ, a este respeito, todas 
as instituiçoens políticas; porém j, quam vergonhoso naõ 
devemos nós considerar o comportamento daquelles, que 
meditam a repetição destas tristes scenas na*nossa pátria? 
H e próprio esperar para o futuro, que estes espíritos 
inquietos seraõ mais facilmente reprimidos, do que nos 
principios da presente administração. Foi entaõ que a 
extincçaõ da anarchia exigio a nossa primeira attençaõ; 
e com tudo, bem longe estivemos de naõ sermos assal­
tados por outros inimigos, contra quem foi necessário 
oppôr os nossos maiores esforços. O interior das provín­
cias estava ameaçado com a próxima chegada do inimigo, 
em forças mais numerosas e effectivas, do que até entaõ 
tinha trazido a campo: éra impossível concentrar as nossas, 
pela falta de meios de transportállas a centos de léguas ; e 
porque estavam ja occupando postos d' onde se naõ podiam 
dispensar. Além disto, experimentei os mais penosos 
embaraços de espirito, sendo obrigado a escolher entre 
dous extremos igualmente perigosos: isto he, abandonar 
os districtos do interior, e o exercito que os cubria, ao 
ultimo risco; ou desistir da tentativa de reconquistar o 
Chili, expondo a provincia de Cuyo a ser subjugada.— 
Adoptei por fim a carreira, que inspirava a coragem, frus­
trando os planos dos Generaes inimigos, La Serna, e 
Marco. O Exercito Patriota, contra quem o de Lima éra 
destinado a obrar, foi rapidamente reforçado; e em breve 
tempo se restituio a disciplina e subordinação, que tinha 
perdido, durante o periodo de nossas desventuras. A sua 
presente força, respeitabilidade e efficacia, vos saõ bem 
conhecidas,em commum com o resto de vossos concidadãos; 
e teneis visto ainda mais, se o inimigo, que foge agora 
diante de nós, batido e humilhado, naõ encontrasse uma 
muralha de lealdade e valor, na província de Salfa. 


